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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 

PROJETO INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 
1. CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO 

 

OBJETO: Este memorial trata da construção de uma Agência Transfusional no Prédio Bloco B 

do HCPA, localizada no primeiro pavimento(térreo) e a construção da casa de maquinas no 

pavimento acima,  na execução dos trabalhos, a CONTRATADA observará rigorosamente o 

projeto global, os detalhes existentes as normas dos fabricantes dos produtos que não se 

encontram especificados nesse memorial descritivo ou planilha orçamentária. 

 

ENDEREÇO DA OBRA: 
Rua Ramiro Barcelos, 2350 – Bloco B do HCPA 
Agência Transfusional 1º pavimento (térreo) 
Área existente a reformar: Salas 129,49 m² + Circulação 55,23 m² =184,72 m²  
Casa de Máquinas 2º pavimento 
Área a reformar e construir: 83,00 m² + Reforma do piso do terraço 15,22 m² = 98,22 m²  
Area Total = 282,94 m². 
 

2. OBJETIVO DO MEMORIAL ELÉTRICO 

O presente memorial descritivo tem por objetivo definir as características técnicas dos materiais e 

acabamentos a serem empregados na obra. 

 

3. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

3.1-Normas Técnicas 

 

Os projetos de instalações elétricas foram elaborados dentro das seguintes normas técnicas: 

- NBR 5410/2004 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão;  

- RIC-BT – Regulamento das Instalações Consumidoras da RGE/CEEE – Fornecimento em Tensão 

Secundária; 

- NBR 13534/2008 - Instalações elétricas de baixa tensão – Requisitos específicos para instalação em 

estabelecimentos assistenciais de saúde 

Resolução RDC nº 50, de 21 de fevereiro de 2002 – Dispõe sobre o Regulamento Técnico para 

planejamento, programação, elaboração e avaliação de projetos físicos de estabelecimentos assistenciais 

de saúde. 

Ainda, todos os materiais especificados e citados no projeto deverão estar de acordo com as respectivas 

normas técnicas brasileiras. 

Tensão 127 V – Tomadas de uso geral. 

Tensão 220 V – Luminárias, Tomadas de uso específico e Ar condicionado. 
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3.2-Lista de Plantas 

- HCPA-IE01-PE-BLOCOB-1PA-Agencia Transfusional-R03 – REDE DE FORÇA 

- HCPA-IE02-PE-BLOCOB-1PA-Agencia Transfusional-R03 – ILUMINAÇÃO 1º PAV. 

- HCPA-IE03-PE-BLOCOB-1PA-Agencia Transfusional-R03 – TOMADAS 1º PAV. 

- HCPA-IE04-PE-BLOCOB-1PA-Agencia Transfusional-R03 – CABEAMENTO ESTRUTURADO 

- HCPA-IE05-PE-BLOCOB-2PA-Agencia Transfusional-R03 – ILUMINAÇÃO 2º PAV. 

- HCPA-IE06-PE-BLOCOB-2PA-Agencia Transfusional-R03 – TOMADAS 2º PAV. 

- HCPA-IE07-PE-BLOCOB-2PA-Agencia Transfusional-R03 - DIAGRAMAS UNIFILARES E 

QUADROS DE CARGA 

 

3.3- Centros de Distribuição (CD) e Disjuntores 

O CD será de embutir ou de sobrepor instalado a 1,50m do piso acabado, teto do quadro poderá estar no 

máximo à 2 m do piso pronto. Os quadros elétricos devem ser montados em chapa de aço carbono #16 

USG (1,56 mm) pintada com tinta epóxi RAL 7032, devem possuir porta externa com fechadura tipo 

Yale, impedindo o acesso indiscriminado aos disjuntores, e espelho interno em aço com dobradiças e 

fechadura tipo castelo. Devem dispor de calhas plásticas para acondicionamento dos cabos. 

Devem possuir barramentos de neutro (fixado através de isoladores), terra (fixado diretamente à carcaça) 

e três fases protegidas por um disjuntor geral. Os barramentos devem ser tipo espinha de peixe compatível 

com os disjuntores homologados para o uso. 

Os disjuntores devem ser do padrão DIN, curva “C”, com corrente nominal a ser definida em projeto 

(quando aplicável) ou conforme a carga, e atender a especificação adicional abaixo: 

• Corrente nominal ≤ 50A: capacidade de interrupção de curto-circuito (Icu) de 5kA; 

• Corrente nominal acima de 50A: capacidade de interrupção de curto-circuito (Icu) de 

10kA; 

• Os disjuntores instalados em quadros elétricos já existentes devem necessariamente ser da mesma 

marca dos demais disjuntores nele já instalados. Para novos quadros elétricos devem ser utilizados 

disjuntores das marcas/modelos homologados, consultar marcas e modelos. 

O quadro deve ser protegido por DPS (dispositivo de proteção contra surto) classe II tipo plug-in, 

instalado em todas as três fases, após o disjuntor geral, e no condutor neutro, interligando-os com o 

barramento de terra através de condutor com bitola mínima de 16mm². 

Consultar marcas e modelos homologados pelo HCPA. 

O quadro deve dispor de trilho DIN para fixação de DR, e conter tantos DR quanto necessário, conforme 

aplicação dos circuitos e critério estabelecido. Consultar marcas e modelos homologados pelo HCPA. 

 

3.4- Tomadas 

Todas as tomadas de uso geral (TUG) a serem utilizadas, devem ser do padrão NBR 14136, da marca 

Tramontina, sistema modular linha Lux², e atender os requisitos a seguir: 

• Em circuitos 127V: tomadas de 20A com fundo branco (módulo ref. 57115032). 

• Em circuitos 220V: tomadas de 20A com fundo vermelho (módulo ref. 57115033). 
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As tomadas de uso específico (TUE) devem seguir o padrão a seguir: 

• Para aparelhos de ar condicionado (quando aplicável): tomada padrão NBR 14136, da marca 

Tramontina, sistema modular linha Lux² de 20A com fundo vermelho (módulo ref. 57115033). 

• Para máquinas de lava-piso: tomadas industriais 2P+T, 220V, 16A, pino terra na posição 6h, tipo 

Steck ref. N3046. 

 

3.5- Interruptores 

Todos os interruptores e acessórios a serem utilizados, devem ser da marca Tramontina, sistema modular 

linha Lux², conforme necessidade do projeto. 

Todas as tomadas e interruptores, ao serem instalados, devem ser identificados com um adesivo indicando 

o circuito elétrico ao qual estão ligados. 

 

3.6- Eletrodutos, eletrocalha e perfilados 

Eletroduto em PVC rígido roscável preto, tipo antichama, nos diâmetros indicados em projeto, conforme 

NBR 6150/80, com rosca paralela BSP, conforme norma NBR 8133/83. As luvas de emenda devem ser 

do tipo roscável, assim como as curvas a 90º devem ser do tipo roscável, fabricadas em PVC rígido, 

conforme a norma NBR 6150/80 da ABNT. 

Eletroduto em PVC semi-rígido, com características para suportar os esforços de deformação decorrente 

de instalações embutidas, tipo ponta azul de alta intensidade para instalações embutidas em laje e de 

média densidade para instalação em alvenaria, seguindo NBR 5410/97. Referência: FORCON, 

MGRSTIC, ICATUBOS. 

Eletroduto em aço com galvanização eletrolítica em aço com especificação AE 1008/1012 com 

galvanização eletrolítica, classe média, segundo NBR 5624/84, com rosca paralela BSP, especificação 

segundo NBR 8133/83. As luvas deverão ser de aço carbono, galvanizadas a fogo, recebendo 

recobrimento igual à do eletroduto em sua superfície externa. As curvas deverão ser galvanizadas, 

recebendo recobrimento igual a do eletroduto em sua superfície externa. Referência: APOLO, 

MANNESMANN. 

Eletroduto flexível metálico, fabricado com fita contínua de aço zincado, com cobertura externa de PVC 

anti-chama extrudado na cor preta, com terminais roscáveis padrão SPTF, Tipo N. Referência: 

SEALTUBO. 

Buchas e arruelas injetadas em liga de alumínio silício, com acabamento liso, com roscas paralelas BSP, 

segundo NBR 8133/83. Referência: DAISA, WETZEL. 

Eletrocalha em chapa de aço lisa, com secção em "U" simples na bitola 14 AWG, com galvanização a 

fogo, instalado com curvas, conexões e acessórios de fixação e ligação próprios da mesma linha, dotadas 

de tampa de encaixe. Referência: PERFIL LDER, DISPAN, SISA. 

Perfilado em chapa de aço perfurado, simples na bitola 14 AWG, com galvanização eletrolítica, instalada 

com acessórios de fixação e ligação próprios da mesma linha, Referência: PERFIL LDER, DISPAN, 

SISA. 

Braçadeiras e acessórios em chapa de aço decapada e galvanizada a fogo, para o tipo de fixação e 

dimensões exatas, do tipo e resistência mecânica adequadas ao tipo de tubulação e posição, com parafusos 

de aço bi cromatizados. Referência: PERFIL LDER, DISPAN, SISA. 
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3.7- Aterramento 

O aterramento da edificação será único, sendo que todas as ligações dos condutores de terra serão 

interligadas a barra de terra do painel geral de energia, todas as partes metálicas da edificação, como as 

tubulações, eletrocalhas, perfilados, as carcaças dos equipamentos e qualquer outro elemento metálico 

deverão estar ligados à barra geral de terra. (utilizar conectores de aperto mecânico). 

 

3.8- Cabos 

Os condutores a serem utilizados na rede elétrica de baixa tensão (BT) devem necessariamente ser cabos 

flexíveis conforme especificação abaixo: 

• Condutores com seção até 10mm²: condutores em cobre eletrolítico 98% puro, têmpera mole, 

encordoamento classe 5, isolação classe 750V, não halogenados e com baixa emissão de fumaça, em 

conformidade com a norma NBR 13248 (requisito: certificado de conformidade no âmbito do 

INMETRO). Marcas/modelos homologados: Prysmian Afumex; Demais marcas e modelos deverão ser 

consultados junto ao parecer técnico. 

• Condutores com seção superior a 10mm²: condutores em cobre eletrolítico 98% puro, têmpera mole, 

encordoamento classe 5, isolação classe 1kV em EPR 90°C ou superior, HEPR ou XLPE, capa externa 

preta não halogenada e com baixa emissão de fumaça, em conformidade com a norma NBR 13248 

(requisito: certificado de conformidade no âmbito do INMETRO). Marcas/modelos homologados: 

Prysmian Eprotenax; Demais marcas e modelos deverão ser consultados junto ao parecer técnico. 

• Cabos multivias: tipo PP 500V, em conformidade com a norma NBR NM 247-5 (requisito: 

certificado de conformidade no âmbito do INMETRO). Marcas/modelos homologados: Prysmian 

Cordplast. Demais marcas e modelos deverão ser consultados junto ao parecer técnico. 

A seção (bitola) dos cabos elétricos deve respeitar o seguinte critério: 

• circuitos de iluminação: 1,5 mm² ou superior para novas instalações. Para ampliação de instalações 

deverá seguir o padrão já existente nas mesmas. 

• circuitos de força: 4,0 mm² ou superior, conforme dimensionamento da carga. O uso de cabos com 

seção inferior é condicionado à aceitação pela Seção de Manutenção Predial. 

• cabos alimentadores (quando aplicável): dimensionamento conforme NBR 5410. Nota: deve ser 

apresentada a memória de cálculo. 

A cor dos condutores deve necessariamente obedecer ao seguinte critério: 

Azul = Neutro 

Verde = Terra 

Preto = Fases e Retorno (circuito de iluminação) 

 

3.9- Iluminação 
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O projeto luminotécnico (quando aplicável) deve ser elaborado considerando-se o nível mínimo de 

iluminância média estabelecido pela NBR 8995-1 para cada ambiente e o limite máximo aceitável de 

densidade de potência estabelecido pela Portaria INMETRO nº 372/2010 (tabela 4.2) para atingimento do 

nível A de eficiência energética. 

Cada ambiente fechado por paredes ou divisórias até o teto deve possuir pelo menos um interruptor para o 

acionamento independente da iluminação interna do ambiente, facilmente acessível e visível. 

Ambientes com abertura(s) voltada(s) para o ambiente externo ou de cobertura translúcida e que 

contenham mais de uma fileira de luminárias paralelas à(s) abertura(s) devem possuir um interruptor (ou 

controle automático) instalado para o acionamento independente da fileira de luminárias mais próxima à 

abertura, de forma a propiciar o aproveitamento da luz natural disponível. 

Na falta de indicação expressa das especificações técnicas das luminárias no Termo de Referência ou 

através de legenda em plantas, as luminárias para uso interno deverão atender às especificações abaixo: 

• luminária de sobrepor, compatível com 02 lâmpadas tubulares de 60cm ou 120cm de comprimento 

(conforme o local de instalação). Corpo em chapa de aço com pintura eletrostática em pó na cor branca. 

Refletor facetado em alumínio anodizado brilhante de alta refletância. Soquetes base G13 do tipo push-in 

de engate rápido com rotor de segurança em policarbonato e contatos em bronze fosforoso. Marca/modelo 

homologado: Resmini ref. R500. 

• luminária de sobrepor, compatível com 02 lâmpadas tubulares de 60cm ou 120cm de comprimento 

(conforme o local de instalação). Corpo em chapa de aço com pintura eletrostática em pó na cor branca. 

Refletor facetado em alumínio anodizado brilhante de alta refletância. Soquetes base G13 do tipo push-in 

de engate rápido com rotor de segurança em policarbonato contatos em bronze fosforoso. Com tampa de 

proteção (difusor) em policarbonato/acrílico transparente. Marca/modelo homologado: Resmini ref. 

R570. 

• luminária de embutir, compatível com 01 lâmpada de bulbo A60, com conector base E27. 

A fixação das luminárias deve atender ao disposto abaixo: 

• Fixação em forro de gesso tipo drywall: 02 pontos de fixação em cada extremidade (04 pontos no 

total), compostos por bucha FLY nº 2 em nylon (vetado o uso de bucha em PVC), tipo Hilti ou SFOR, e 

parafuso Ø 4mm x 50mm. 

• Fixação em laje: 01 ponto de fixação em cada extremidade (02 pontos no total), compostos por bucha 

nº 8 em nylon (vetado o uso de bucha em PVC) com anel, tipo Vonder, e parafuso Ø 5mm-5,5mm x 

50mm. 

As lâmpadas (exceto as com função decorativa ou com função específica de projeção) devem atender às 

especificações abaixo: 

• lâmpada tubular de LED com comprimento de 120cm, base G13, potência de 15 a 20W, bivolt, 

temperatura de cor de 4000K, eficiência luminosa mínima de 100 lm/W, fator de potência mínimo de 

0,92, IRC mínimo de 80, com conexão elétrica de fase e neutro em uma única extremidade, com 

certificação INMETRO e selo PROCEL. 

 

3.10- Caixas 

Serão em chapa USG nro. 18 para os tamanhos 150x150mm e maiores, para os tamanhos menores 

(100x100mm) será usada chapa nro. 20. Opcionalmente as caixas embutidas poderão ser de PVC 

antichama, as caixas para os pontos de luz no teto serão oitavadas 100x100. Nas paredes, as caixas para 
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interruptores e tomadas serão de 100x50mm e as caixas para as esperas de força serão de 100x100mm 

quadradas, Caixas aparentes sujeitas a umidade e respingos d´água deverão ser de PVC, ABS ou 

metálicas, IP-56, caso típico de laboratórios, esperas de força externas e cozinha. 

 

 

 

 

3.11- Generalidades 

Todas as partes metálicas deverão ser ligadas aos condutores de proteção (terra) para que o potencial de 

todos os componentes do prédio sejam os mesmos, minimizando assim a possibilidade de choque elétrico. 

Após a execução das instalações deverá ser elaborado pela empresa instaladora o projeto “as built”, 

principalmente no que concerne as fiações e proteções elétricas. Ainda, deverá ser fornecido pela empresa 

instaladora um caderno tamanho A4 com todos os diagramas unifilares de cada quadro elétrico contendo 

as seguintes informações: nome do quadro, número do circuito, disjuntores de proteção, alimentadores e 

descrição dos circuitos. 

Durante a execução todas as junções entre eletrodutos e caixas deverão ser bem acabadas, não sendo 

permitido rebarbas nas junções, todos os cabos deverão ser identificados através de anilhas ou fitas 

específicas para este fim, nas caixas de saída (tomadas) e dentro dos CDs e quadros, todas as tomadas 

deverão ser identificadas com o número do seu respectivo circuito e também deverá ser afixada 

sinalização da tensão, Se possível o instalador deverá proceder os ensaios finais de entrega da obra 

conforme a NBR-5410, bem como fornece Anotação de Responsabilidade Técnica dos serviços 

executados. 

 

3.12- Normas de Execução 

Antes da enfiação, todas as tubulações deverão ser limpas, secas e desobstruídas de qualquer corpo 

estranho que possa prejudicar a passagem dos fios. 

Todos os cortes necessários para embutir os eletrodutos e caixas deverão ser feitos com máquinas de 

corte. 

As tubulações deverão ser instaladas de modo a não formarem cotovelos. 

As ligações ou emendas entre si, ou a curvas, serão executadas por meio de luvas rosqueadas que deverão 

aproximá-los até que se toquem. 

Só poderão ser curvados, na obra, eletrodutos com diâmetro até 25mm (3/4”), devendo ser utilizadas, para 

bitolas maiores, curvas   pré-fabricadas, com raio mínimo de 5 vezes o seu diâmetro. 

Não será permitido, em uma única curva, ângulo superior a 90 graus. 

Os eletrodutos que forem cortados deverão ser escareados com lima a fim de se removerem as rebarbas. 

Na fixação de eletrodutos em caixas metálicas, será obrigatório o uso de buchas e arruelas. 

Deverão ser colocados guias de arame galvanizado nº 14BWG, nas tubulações vazias, a fim de facilitar a 

enfiação. 

Deverão ser obstruídos com tampão, logo após a instalação, para evitar a entrada de corpos estranhos. 

Os eletrodutos serão do tipo rígido, pesado com rosca nas duas pontas de PVC. As curvas e luvas deverão 

ser de mesmo material dos eletrodutos. 
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A enfiação somente será executada após o revestimento completo das paredes, tetos e pisos, ocasião em 

que serão retiradas as obstruções das tubulações. 

Nas caixas de derivação, somente poderão ser abertos os olhais destinados a ligação de eletrodutos. As 

caixas embutidas nas paredes deverão facear o revestimento da alvenaria e estar niveladas e aprumadas. 

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, com todos os condutores 

e equipamentos cuidadosamente arrumados em posição e firmemente ligados às estruturas de suporte e 

aos respectivos pertences, formando um conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa 

qualidade. 

Em lugares úmidos ou normalmente molhados, nos expostos às intempéries, onde possa sofrer a ação de 

agentes corrosivos de qualquer natureza, serão usados métodos de instalações adequados e materiais 

destinados especialmente a essa finalidade. 

Será previsto condutor de proteção para aterrar todas as partes metálicas não energizadas. 

Após a instalação os eletrodutos deverão ser limpos. 

Serão utilizados os seguintes tipos de caixas, que servirão de passagem, fixação de equipamentos 

(interruptores, tomadas de energia elétrica, tomadas de telefone do tipo RJ11, pontos de lógica do tipo 

RJ45 e luminárias) e de espera para futura utilização. 

 

3.13- Observações Finais 

Caixas octogonais de 4x4”, para instalação de luminárias internas. 

Caixa à prova de tempo para ligação da iluminação externa. 

Os espelhos dos interruptores e tomadas, bem como as luminárias somente poderão fixados após 

executada a pintura final. 

Nas instalações embutidas, deverão ser mantidas as seguintes distâncias dos centros das caixas aos pisos: 

Tomadas de energia, Alta - 2,10m 

Tomadas de energia, médias - 1,10m 

Interruptores - 1,10m 

Todas as tomadas deverão ser identificadas, conforme abaixo: 

Número do circuito (ex.: Circ. 2 - Circ. E 3) 

Não serão aceitas marcações com fitas coladas nem pinturas com formas.   

 

 

 

 

Porto Alegre,30 de setembro de 2020. 
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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 

PROJETO CABEAMENTO DE LÓGICA E TELEFÔNICAS 

 
1. CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO 

 

OBJETO: Este memorial trata da construção de uma Agência Transfusional no Prédio Bloco B 

do HCPA, localizada no primeiro pavimento(térreo) e a construção da casa de maquinas no 

pavimento acima,  na execução dos trabalhos, a CONTRATADA observará rigorosamente o 

projeto global, os detalhes existentes as normas dos fabricantes dos produtos que não se 

encontram especificados nesse memorial descritivo ou planilha orçamentária. 

 

ENDEREÇO DA OBRA: 
Rua Ramiro Barcelos, 2350 – Bloco B do HCPA 
Agência Transfusional 1º pavimento (térreo) 
Área existente a reformar: Salas 129,49 m² + Circulação 55,23 m² =184,72 m²  
Casa de Máquinas 2º pavimento 
Área a reformar e construir: 83,00 m² + Reforma do piso do terraço 15,22 m² = 98,22 m²  
Area Total = 282,94 m². 
 

2. OBJETIVO DO MEMORIAL 

O presente memorial descritivo tem por objetivo definir as características técnicas dos materiais e 

acabamentos a serem empregados na obra. 

 

3. INSTALAÇÕES CABEAMENTO ESTRUTURADO E TELEFÔNICAS 

 

3.1-Normas Técnicas 

 

Os projetos de cabeamento estruturado e telefônicas foram elaborados dentro das seguintes normas 

técnicas: 

- NBR 14565 - Cabeamento de Telecomunicações para Edifícios Comerciais;  

- NBR ISO/IEC 27002 - Tecnologia da Informação - Código de prática para a gestão da segurança da 

informação; 

- NBR ISO/IEC 17799 - Tecnologia da Informação - Código de prática para a gestão da segurança da 

informação; 

Ainda, todos os materiais especificados e citados no projeto deverão estar de acordo com as respectivas 

normas técnicas brasileiras. 

 

3.2-Lista de Plantas 

- HCPA-IE01-PE-BLOCOB-1PA-Agencia Transfusional-R03 – REDE DE FORÇA 

- HCPA-IE02-PE-BLOCOB-1PA-Agencia Transfusional-R03 – ILUMINAÇÃO 1º PAV. 

- HCPA-IE03-PE-BLOCOB-1PA-Agencia Transfusional-R03 – TOMADAS 1º PAV. 

- HCPA-IE04-PE-BLOCOB-1PA-Agencia Transfusional-R03 – CABEAMENTO ESTRUTURADO 

- HCPA-IE05-PE-BLOCOB-2PA-Agencia Transfusional-R03 – ILUMINAÇÃO 2º PAV. 
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- HCPA-IE06-PE-BLOCOB-2PA-Agencia Transfusional-R03 – TOMADAS 2º PAV. 

- HCPA-IE07-PE-BLOCOB-2PA-Agencia Transfusional-R03 - DIAGRAMAS UNIFILARES E 

QUADROS DE CARGA 

 

3.3- Eletrodutos, eletrocalha e perfilados 

Eletroduto em PVC rígido roscável preto, tipo antichama, nos diâmetros indicados em projeto, conforme 

NBR 6150/80, com rosca paralela BSP, conforme norma NBR 8133/83. As luvas de emenda devem ser 

do tipo roscável, assim como as curvas a 90º devem ser do tipo roscável, fabricadas em PVC rígido, 

conforme a norma NBR 6150/80 da ABNT. 

Eletroduto em PVC semi-rígido, com características para suportar os esforços de deformação decorrente 

de instalações embutidas, tipo ponta azul de alta intensidade para instalações embutidas em laje e de 

média densidade para instalação em alvenaria, seguindo NBR 5410/97. Referência: FORCON, 

MGRSTIC, ICATUBOS. 

Eletroduto em aço com galvanização eletrolítica em aço com especificação AE 1008/1012 com 

galvanização eletrolítica, classe média, segundo NBR 5624/84, com rosca paralela BSP, especificação 

segundo NBR 8133/83. As luvas deverão ser de aço carbono, galvanizadas a fogo, recebendo 

recobrimento igual à do eletroduto em sua superfície externa. As curvas deverão ser galvanizadas, 

recebendo recobrimento igual a do eletroduto em sua superfície externa. Referência: APOLO, 

MANNESMANN. 

Eletroduto flexível metálico, fabricado com fita contínua de aço zincado, com cobertura externa de PVC 

anti-chama extrudado na cor preta, com terminais roscáveis padrão SPTF, Tipo N. Referência: 

SEALTUBO. 

Buchas e arruelas injetadas em liga de alumínio silício, com acabamento liso, com roscas paralelas BSP, 

segundo NBR 8133/83. Referência: DAISA, WETZEL. 

Eletrocalha em chapa de aço lisa, com secção em "U" simples na bitola 14 AWG, com galvanização a 

fogo, instalado com curvas, conexões e acessórios de fixação e ligação próprios da mesma linha, dotadas 

de tampa de encaixe. Referência: PERFIL LDER, DISPAN, SISA. 

Perfilado em chapa de aço perfurado, simples na bitola 14 AWG, com galvanização eletrolítica, instalada 

com acessórios de fixação e ligação próprios da mesma linha, Referência: PERFIL LDER, DISPAN, 

SISA. 

Braçadeiras e acessórios em chapa de aço decapada e galvanizada a fogo, para o tipo de fixação e 

dimensões exatas, do tipo e resistência mecânica adequadas ao tipo de tubulação e posição, com parafusos 

de aço bi cromatizados. Referência: PERFIL LDER, DISPAN, SISA. 

 

3.4- Cabos 

Os cabos da rede de telefonia/lógica devem ser: 

• Tipo Gigalan Max Green U/UTP 23AWG X 4 pares CAT.6 LSZH. Marca/modelo homologado: 

Furukawa. O uso de cabos de modelo diferente é condicionado à aceitação pela Coordenadoria de Gestão 

de Tecnologia da Informação e Comunicação. 

O cabeamento estruturado e telefônico partirá da Sala de TI 01 existente no térreo do Anexo I, derivando 

para os pontos novos a instalar. 

Gigalan Max Green U/UTP 23AWG X 4 pares CAT.6 LSZH. Marca/modelo homologado Furukawa: 
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- De cobre sólido; 

- Devem ser isolados com composto especial com marcação no isolamento; 

- Impedância de 100 ohms; 

- Permitir transmissão de dados na frequência mínima de 100 mhz e máxima de 300 mhz 

- Capa externa em PVC não propagante à chama: 

- De cor verde; 

- Marcação sequencial métrica 

Para lógica/telefonia 

Tomadas modulares RJ-45 fêmea categoria 6 – linha Gigalan: 

- Devem permitir a transmissão de dados na frequência mínima de 100 mhz e máxima de 300 mhz; 

- Possuir terminações 110/DC estanhados para a proteção contra oxidação para conectores isolados com 

diâmetros de até 1,27 mm na parte traseira; 

- Contatos do RJ-45 fêmea em cobre berílio com camada de ouro de 50 ohms; 

- Corpo termoplástico de alto impacto não propagante à chama; 

- Marcas/cores para identificação dos fios conforme Norma; 

 

Reforço também que todas as instalações do cabeamento estruturado deverão ser realizadas por 

empresas credenciadas Furukawa e que todos os pontos devem apresentar laudo de certificação. 

 

 

 

 

 

 

Porto Alegre, 30 de setembro de 2020. 
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